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«De resto você sabe o que 
estas cousas são, em expe- 
dientes ninguém nos iguala. 
Chame-nos, se qui2er,a ver- 
gonha de Melgaço que nós 
emparelhamos tão bem que 
até parece fazermos um jo- 
go combinado»—e assim ter- 
minava a conversa um ca- 
marista que, no fim da ses- 
são, se ia cavar batatas de- 
pois de nos enterrar em ex- 
pedientes, Explicou. Alli não 
ha contas sophysmadas, 
aquelles mandados de paga- 
mento que Caetano Ma- 
ria Esteres assigna são 
para evitar reconhecimento, 
outrem- que fosse não se 
eximia ao que a lei ordena 
e competentes testemunhas. 
Menos trabalho e mais fácil, 
pois. Mas o publico que anda 
com a pulga na orelha e vê em 
cada decisão da camara uma 
cnguKdcla do thesouro mu- 
nicipal, habituado como está 
a ser comido, pensa comnos- 
cn e está convencido de que 
muito propositadamente o 
secretario interino não quer 
assignar os mandados com 
receio dalgum assalto. São 
requintes de escrúpulos que 
sua senhoria tem e não ha 
que demovel-o da observân- 
cia de estas cousas. 

E porque não paga a ca- 
mara ao amanuense Manoel 
ioaq. Domingues o serviço 
que fez no recenseamento 
eleitoral, militar e do jury? 
No outro mundo, disse o se- 
nhor vice-presidente da ca- 
mara em exercício, tem um 
lugarsinho reservado, é o lu- 
gar dos bons e dos justos, o 
sr. Domingues cá não pre- 
cisa de nada, tudo fica para 
bensd^lma. Ao menos, va- 
lha-nos isso. O amanuense 
Manoel J. Domingues nem 
precisa nem tem contas a 
receber, vae para a outra vi- 
da (quando fôr) munido d'u- 
ma carta d'ordem que alem 
de lhe abrir as portas do 
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PRIMEIRA PARTE 
AS VICTIMAS DO CORAÇÃO 

O A-IPITtTIjO 11 

UM CASAMLNTO DE 
CONVENIÊNCIA 

—Sim!... nam está mal 
de iodo, nam! Sim senhor?, 
lindas prendas. Sobre todos, 
o meu genro c que tem me- 
Ihór gosto,... 

E por entre dentes, por- 
que nam sábe quanto lhe 
custam! 

No mesmo instante vol- 
teu-se e perguntou a um 
criado: 

—O sr. Dancourt já veio? 
—Sim, meu senhor, já 

ceo lhe garante muita libra. 
E se o divertido caso ser- 

ve para tranquillisar o sr, 
Manoel J. Domingues, somos 
também a dizer:—o que não 
êcá è lá,o que se não faz em 
dia de Santa Luzia faz-se no 
outro dia, o dinheiro que foi 
ganho á custa do seu traba- 
lho, ha de recebel-o inte- 
gralmente, não sem previa- 
mente aquelle sr. reclamar, 
perante os poderes públicos, 
do desvio illegal que se lhe 
tem feito. Não sem vir a 
publico, reclamar contra a 
injustiça de que está sendo 
vicflma, simplesmente por- 
que não é da grei, foi no- 
meado secretario-interino 
pela commissão administra- 
tiva, e logo demittido apos 
a elevação dos nossos heroes 
ao capitólio. Chama-se a 
isto pensar bem as cousas, 
Manoel <9. Domin- 
gues ti-ahalhou. Anto- 
nio Xavier embolsa o 
cobre e Caetano Este- 
ves assigna os manda- 
dos. De forma que, quem 
menos trabalha,é quem mais 
aufere—ou que a ração não 
é para quem se talha mas 
para quem a merece. 

no 

exercito 

Porque deveres proficio- 
naes me forçaram a ausen- 
tar-me temporariamente de 
este bello torrão matysado 
de verdura e cheio d^ncan- 
tos, onde o rouxinol nos mi- 
moseia com seus alegres tri- 
nados, forçado fui também 
a interromper a leitura do 
«Jornal de Melgaço», de que 
me honro ser um dos seus 
mais indignos collaborado- 
res. 

Chegado que fui ao meu 
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veio e está no escritório. 
—Bem. Eu vou lá. 
E sahiu da sala murmu- 

rando; 
—E' necessário que me 

distráia um pouco. Já estou 
farto de condes e de viscon- 
des, que tem coroas por to- 
das as paredes,mas que nam 
tem um vintém no bôlso. 

O «papá Courtand» tinha 
visto as boas qualidades e a 
habilidade de Paulo Dan- 
court, desde que elle sahira 
da escóla de architetura. 

O sr. Courtand empregá- 
va parte da sua fortuna, 
mandando construir prédios 
e palacios e nesse têmpo já 
possuia muitos, espalhados 
pelas avenidas de Paris e 
que lhe davaiHuma boa re- 
ceita. 

Por isso, viu em Paulo 

domicilio, encontrei os tres 
últimos números do referido 
jornal que li sofregamente, 
tal era a anciedade com que 
estava de saber das Jres- 
quinhas d5esta linda terra. 

Fácil é de imaginar qual 
o meu espanto ao ver um 
artigo com a epigraphe «A 
Instrucção no exercito», de 
que eu já me servira para 
thema de um outro artigo. 

Todo eu, já se vê, era uma 
pilha eléctrica, receioso de 
que alguém, ou algum mal 
intencionado me feria, occul- 
tando-se, para isso, na densa 
neblina do anonymato. En- 
ganei-me, peio que me feli- 
cito. Era o sr. Alpha, que, 
-comquanto se servisse d^m 
pseudónimo que não costu- 
ma usar, em termos verda- 
deiramente fidalgos, proprios 
de quem enverga uma farda 
militar, honrosa por excel- 
lencia, e não enxovalhada 
pela pútrida lama da má lín- 
gua, me dizia—não me al- 
cunhou de mentiroso—não 
ter tratado com bastante fi- 
delidade o assumpto que di- 
zia respeito á parte militar. 

E' pois devido a isso, que 
hoje, não por teimosia ou 
má fé, se tt^o consentir o 
muito digno redactor do 
«Jornal de Melgaço» me 
proponho provar ao' sr. Al- 
pha, que aquillo que disse 
era a copia fie! da verdade. 

Disse o sr. Alpha; 
 «Todo o mancebo 

analphabeto, ao entrar no 
exercito, é obrigado a matri- 
cular-se no curso de instruc- 
ção elementar, como precei- 
tua o art.0 12 do regulamen- 
to geral das escolas para 
praças de pret». 

Não contesto a doutrina 
de tal artigo, pois que, quan- 
do escrevi o artigo a que o 
sr. Alpha se referiu, o affir- 
mei pela forma seguinte:... 

«O individuo, actualmente, 
logo que seja alistado no 
exercito, é immediatamente 
obrigado a matricular-se na 
escola, se ainda não souber 
ler e escrever». 
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Dancourt um elemento, que 
lhe faltáva. 

Tomou-o como secretario 
particular e, ás vezes, du- 
rante horas ehóras, estuda- 
vam juntos e discutiam pla- 
nos e projéctos. 

Esta intimidade quotidia- 
na, transformou, pouco a 
pouco o interesse que elle 
lhe concedia, numa franca 
araisade, que elle lhe tesie- 
munhava contando-lhe, fre- 
quentes vêzes, os seus des- 
gostos de família. 

O seu gabinête de traba- 
lho estava situado no fundo 
do ultimo salão e contíguo a 
uma sala de espéra, onde, 
por um alegre contraste 
com o seu génio sumamente 
pacifico, o sr. Courtand dis- 
pozéra sumptuósas panóplias 
onde se viam punhaes chl- 

Disse nais o sr. Alpha, 
que todo o individuo que des- 
se faltas não previstas, ou 
não justificadas pelo regula- 
mento, era punido em vir- 
tude do art.0 63 do regula- 
mento acima citado. Nin- 
guém o contesta, nem eu o 
contestei. 

O que eu disse, sr. Alpha, 
vou provai-o, não com ar- 
gumentos, mas com factos 
de que tenho conhecimento 
proprio. 

Ei-los: 
Em tres de outubro de 

1896, salvo erro, o filho mais 
velho de meus paes—sou eu 
mesmo—lembrou-se de que 
ainda um dia podia chegar a 
general; como, porém, sem- 
pre foi protegido pela pouca 
sorte, pouco passou além de 
pescada. 

Como digo, assentei praça 
na 4.a comp.a do 2.0 bata- 
lhão de inf.a n.^ 3 em Yian- 
na do Castello. 

Immediatamente, isto é, 
d^lli a uns quinze dias, fiz 
exame para 1.0 cabo, no 
qual obtive—modéstia á par- 
te—uma distineção. 

Logo que consegui esse 
diploma—já é, ó Bento— 
matriculei-me no 2.0 curso, 
ou seja o curso dos sargen- 
tos. Não sei porque bulias o 
professor do referido curso 
soube que cá o rapaz tinha 
alguns exames da pelluda. O 
bom do meu tenente, que 
era um bello homem, diz- 
me para mandar tirar as cer- 
tidões dos taes exames, ao 
que lhe respondi aflirmativa- 
mente, pois que lhe não que- 
ria dizer que elles eram do 
Seminário de Braga, e como 
taes de nada me serviam. 

Passados dias, como nun- 
ca lhe levasse as certidões, 
pergunta-me de novo por 
ellas. Eu, como não sabia 
como descalçar a bota,disse- 
Ihe que não tinha dinheiro 
para as mandar tirar. Não 
tem duvida, diz elle; vou 
fatiar ao commandante para 
serem tiradas pela secretaria 
do regimento. Como eu tre- 
mia quando tal ouvi?! Logo 
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nêzes, kriss de Jáva, pistó- 
las e espingardas árabes flé- 
chas e azagaias, que seu so- 
brinho, oficial de infantaria 
colonial, lhe tinha mandado 
das suas expedições ao Es- 
tremo-Oriente e das explo- 
rações no centro da Africa. 

Õ «papá Courtand» abrin- 
do a porta e vendo Dan- 
court a compulsar uns mas- 
sos de papeis, disse; 

—Bom dia Paulo! e ajun- 
tou, suspirando, enquanto se 
sentava pérto delis: 

—Tu-trabalhas!... ah! tu 
és felis! 

Dancourt sorriu. 
—E o senhor nam é fe- 

lis? ;0 senhôr, a quem a 
fortuna é pródiga em favo- 
res, e cuja filha única, vae 
casar com um homem, que 
ella áma e que a áma tam- 

que sahi da aula, para mc 
furtar á decepção prevista, 
pedi a desistência da frequên- 
cia do 2.0 curso, a qual me 
foi immediatamente conce- 
dida. D'ahi a poucos mezes, 
quatro se tanto, marcho des- 
tacado para inf.a n.0i, para 
Lisboa. Chegada que foi a 
epocha da matricula, e por- 
que já não tinha quem me 
pedisse as certidões, matri- 
culei-me de novo no dito cur- 
so. Como, porém, ainda es- 
tava ha pouco tempo na Lis- 
bia amada e tinha desejos 
de passear cila sem prisões 
que me retivessem no quar- 
tel, desisto novamente- da 
dita frequência, que nova- 
mente me é concedida. Que- 
rendo ficar em Lisboa—pa- 
rece que estou a contar a 
minha chronica—pedi passa^ 
gem a inf.a n.0 7, a qual me 
foi concedida. 

Ahi, na occasião própria,, 
matriculei-me novamente e 
pela terceira vez no 2.0 cur- 
so, pela terceira vez desisto,, 
e pela terceira vez me é con- 
cedida a tal desistência. 

Note bem, sr. Alpha, que 
isto é quanto á minha pes- 
soa, pois que conheço mui- 
tos outros, que, como eu, 
fizeram o mesmo. Quantos- 
individuos me mostra o sr. 
Alpha, que indo para a vida 
militar analphabetos, veem 
delia a saber ler e escre- 
ver? Talvez nem um por 
cento. 

Disse mais o sr. Alpha, 
que os cabos conhecem,além 
da escripta etc., balanças e 
dynamometros, e teem ver- 
dadeiros conhecimentos te- 
chnicos da sua arma. 

Quanto aos primeiros, ga- 
ranto-lhe que labutou em er- 
ro, pois que só os teem os 
cabos matriculados no a,0- 
curso. O exame de cabo, é 
simplicíssimo, talvez mais 
simples do que o do 1 grau, 
e o programma não exige 
taes conhecimentos. 

Quanto aos conhecimentos 
technicos da arma, não- os 
teem só cs cabos, pois que 
também os soldados anal- 
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bem? 
O «papá Courtand, fez 

um gesto negativo e de de- 
salênto. 

—Evidentemente,, o di- 
nheiro! O dinheiro é uma 
coisa muito bôa!... mas 
nam vêz, que é exatamente 
por ésta coisa muito boa, 
que Henrique de Faverolles 
pretende a minha filha? 

—Oh!: Senhôr?. protestou 
Dancourt. 

—Sim. Eu bem sei. Tu 
és da mesma aldêa que elle, 
nasceste no mesmo logár e 
tens essa toleima de o con- 
siderar o teu mestre e se- 
nhor... á móda da Bretá- 
nha?!... 

-—Nam. Nam c bem isso. 
Mas meu pae, éo caseiro do 
conde de Faverolles, cuja 
filha, a menina Margarida, 

phabetos sabem a nomen- 
clatura das dilferentes peças 
de que se compõe o seu ar- 
mamento. 

Diz mais o sr. Alpha: 
«Se fosse a mencionar a 

instrucção ministrada aos 
sargentos,»  

Não conheço mais de dois 
cursos em cada regimento. 
O 1.0, habilita os soldados 
para cabos e o 2.0 habilita 
os i.os cabos e 2.05 sargen- 
tos para i.os sargentos. Co- 
nheço mais um outro, que é 
nas escolas praticas das dif- 
ferentesarmas,que-habilitaos 
i.os sargentos para,brigadas. 

Diz mais;: 

 «que no exer- 
cito se estuda e se estuda 
com methodo». 

Ensinar com methodo no 
exercito!!! 

Methodo, se não me en- 
gano, não é synonimo de 
conhecimentos,' mas sim a 
forma mais clara e simples 
de os ministrar áquelles que 
delles necessitam. Não quiz 
nem quero dizer, que aquel- 
les que no exercito ensinam 
não tenham couhecimçntos, 
mas sim que não teem nem 
podem ter um methodo de- 
finido, visto que não tiveram 
nunca em vista o mister de 
ensinar, nem para isso fo- 
ram educados. 

O. 
(Continua). 

—— 

ComnieiHlaik 

Prazeres 

Este venerando cavalhei- 
ro, nosso presado amigo, 
que de ha annos vinha diri- 
gindo com o máximo acerto, 
e proficiência o serviço dos 
correios, acaba de ser apo- 
sentado, a seu pedido, com 
a pensão annual de 55o-óooo 
reis. 

Que aquelle sr. a gose 
por muito tempo,, são os. 
nossos votos. 
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foi amamentada por minha: 
Mãe, ao mesmo seio qpe. eu,, 
de maneira que,, considéro. 
Henrique... 

—Como teu irmãò pelo. 
leite... ou antes,,com teu. 
amigo de infancia., Túi com 
certeza, éras capaa-de^ por 
elle, te deixár cortár em. 
quatro bocados. Está muito- 
bem, mas quanto a mim,, a: 
figura do teu irmão do leite,, 
do leu amigo de infancia que,, 
segundo dle diz,, a família, 
delle já vem de tempo das- 
Cruzadas, f) aparece-me 
muito mais reduzida do que 
um mosquito., 

(8) (Continua) 

A}— Cruzadas, fôr anu 
expedições emprehendidas pe- 
los christãos contra os mw- 
snlmanos, para. reconquista)- 

Continua. 
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A s éx.maí sr.as D. Ludovina Passos 
c D. Carlota Villarinho 

Jd morre o sdl nos con fins do horismte. 
Dúbios raios dam pálido dourado 
Vem fenecer no virente gomado, 
Do roble antigo, velho mastodonte. 

Cicio da brisa, saido da fonte 
Não vem quebrar o ermo socegado!.. 
E, só, d sombra no feto sentado 
Meditava com as mãos sobre a fronte. 

Em que? Nas formas lindas dum ser q'rido? 
Nas velhas lendas celtas que lá vão 
Nas brumas do passado esquecido? 

Não!... Não!... Das amenas tardes fagueiras 
li' porque o meu espirito em vão 
Procura as minhas doces companheiras. 

17-8.008. 

A. A. 

crise 

Os jornaes ultimamente 
chegados de Lisboa, insis- 
tem na queda do actual mi- 
nistério ou, pelo menos, em 
próxima recomposição. 

O que é de todo o ponto 
assente é que grosso tempo- 
ral lavra nas altas espheras 
<da politica portugueza. 

Parece-nos que o sr. con- 
selheiro Ferreira do Ama- 
ral, hábil timoneiro, não 
aguentará, d'esta vez, com 
mão firme, o leme do go- 
verno, pois já ha muito que, 
devido ao encapellamento do 
mar, deixa meltêr agua ora 
por bombordo, ora por es- 
tibordo. Deus o leve a porto 
de salvamento, mas sempre 
lhe recommendamos que vá 
estando prevenido com o 
salva-vidas para o proximo 
naufrágio. Ha diííerentes 
opiniões no caso de se cons- 
tituir novo ministério, sendo 
o que mais probabilidades 
tem e no que com mais in- 
sistência se falia na Arcada 
o da presidência do sr.Cam- 
pos Henriques, que também 
-accumulará a pasta da justi- 
ça, Sebastião Telles para a 
pasta do Reino, Anselmo de 
Andrade, fazenda, Coronel 
Rodrigues Ribeiro, guerra, 
Azevedo Coutinho, marinha, 
Wenceslau de Lima, estran- 
geiros e Paço Vieira,para as 
obras publicas. 

Entretanto, diz-se e af- 
firma-se que o sr. Julio de 
Vilhena, pensa e prepara um 
ministério de sua presidên- 
cia, embora com o apoio do 
partido progressista, apoio 
este que o respectivo chefe 
lhe não nega, mas que nós, 
com a devida vénia, dêsde 
já pomos de quarentena. 

Todos nós sabemos até 
onde costumam chegar as 
promessas do sr. José Lu- 
ciano. Emfim o que fôr soa- 
rá e... vederemus! 

—— 

líiitin chegou!!! 

Contra Ratos—Ratim li- 
quido em frascos. 

Contra Ratazanas—Ratin 
solido em latas. 

O RATIN é fabricado pe- 
lo Bakteriologisk Laborato- 
rium de Copcnhcgen. O Ra- 
tin não é um veneno. Este 
yroducto é a cultura do ba- 

; cillo que a sciencia caracte- 
i risou como principal inimigo 

das ratazanas causando-lhes 
uma doença que em poucos 
dias lhes traz a morte certa. 
Não é nocivo ás pessoas 
nem aos animaes domésti- 
cos; sómente convém afas- 
tal-o do alcance das crean- 
ças e vitellas novas. Com- 
pra-se cm todas as dro- 
garias ou por srosso 
na casa O. SIKB&OIL» 
«& C.a EJsboa, í&ua da 
Prata, 4 6. 

4 carne 

—Pedem-sc 
providencias— 

Parece que propositada- 
mente, a camara e sua ca- 
marilha procura, cada vez 
com mais insistência, n^ma 
canceira ininterrupta de des- 
cuidos, desleixes e abando- 
nos, irritar, talvcq com fim 
reservado, os seus muníci- 
pes, patrocinando e fingindo 
não ver, os desmandos, os 
impropérios, a falta de as- 
seio e limpeza, a que a toda 
a hora, o único talho d^sta 
viila, serve de theatro. 

A carne pôdre, a falta de 
pêso, a carga desmesurada 
de osso, os insultos, os des- 
propósitos, as phrases obsce- 
nas, são vulgar e geralmen- 
te, a maneira attendosa, com 
que a marchanta eo seu ma- 
garefe, abrandam as iras dos 
que reclamam, dos que pro- 
testam, ou dos que não estão 
para esperar das 6 ás n da 
manhã a ver se conseguem 
sêr servidos. 

Sobre o matadouro nem 
é bom fallar. Ao digníssimo 
sub-delegado de saúde, pe- 
dimos-lhe encarecidamen- 
te, que tome as providen- 
cias necessárias, para que 
tal monstruosidade, tal por- 
caria e immundicie, não con 
tinue a fazer perigos á saúde 
d'aqueiles que são obrigados 
a passar peio caminho de 
Carvalho de Lobo, ameaça- 
dos a toda a hora de morre- 
rem de peste, tal a Virulên- 
cia da pitada que se sente a 
mais de cem metros d'esse 
antro ■ matadouro. / 

Aos srs. camaristas escu- 
sado será pedir-lhes provi- 
dencias, pois é melhor deixa- 
Pcs n'éssa mancebia podre 
da politica actual, para que 
continuem de olhos fechados 
e braços cruzados, a assistir 
a este mare magnum de 
torpêzas que lhes não im- 
porta, e que os não incom- 
moda nem incommodará 
nunca! 

* « :S * * * .-H * * * C » 
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ilcdlondo ci-imc 

Os jornaes do Rio de Ja- 
neiro do dia 2 do mez findo, 
relatam-n^s minuciosamen- 
te um crime repugnante, que 
deveras nos contrista por a 
sua auctora ter sido uma 
portugueza. 

Gloria da Silva, protogo- 
nista do barbaro assassinato, 
para encobrir uma falta que 
na terra natal' linha com- 
mettido com um seu- namo- 
ro, um tal Manoel Augusto 
Dias, entendeu que a ma- 
neira de se vêr livre do fru- 
cto d'estes amores clandes- 
tinos, era esquartejar a in- 
feliz recem-nascida, guar- 
dando-lhe a cabecita dentre 
d^ma caixa e atirar com o 
corpo horrivelmente muti-- 
lado á sentina do prédio on- 
de vivia. 

Presa, confessou cynica- 
mente o repugnante infan- 
ticídio, descrevendo minu- 
ciosamente a maneira como 
se serviu dornas cegas facas 
de mesa, para cortar a cri- 
ança cm doze pedaços, que, 
para mais hediondo sêr o 
crime, pelo exame medico 
se reconheceu ter nascido 
viva. 

Confiamos em que a jus- 
tiça brazileira será inexorá- 
vel contra a auctora dkiste 
barbaro e monstruoso atten- 
tado, que servirá de exem- 
plo para aquellas que sem 
repugnância, sem vergonha 
de se perderem, querem de- 
pois a tôdo o transe, passar 
por meninas bonitas e hon- 
radas, fazendo ou tentando 
encobrir e desapparecêr es- 
ses pobres innocentinhos, 
que tem mais que ellas, vi- 
boras degeneradas,direito ao 
amor e á vida. 

Gaspar Almeida 

Este nosso amigo, que ha 
muito se acha seriamente 
incommodado com um ata- 
que de uremia, partiu ante- 
hontem para o Porto a fim 
de dar entrada no hospital 
do Carmo, onde se vae su- 
jeitar aos cuidados clínicos 
do sr. dr. Sousa Oliveira. 
Foi acompanhado pelo sr.dr. 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
d1 esta villa, que o foi apre- 
sentar ao seu collega portu- 
ense, muito digno director 
clinico d'aquelle hospital. 

Desejamos que em breve 
seja restituído ao nosso con- 
vívio completamente resta- 
belecido. 

Conferencia 

A directoria da Associa- 
ção 4e Soccorros Mutuos 
Centro Artístico Melgacense, 
sempre incansável pelo en- 
grandecimento d^sta impor- 
tante e util instituição, pro- 
move para o proximo dia 
i3 decorrente, nkim edifício 
publico d'esta villa, uma con- 
ferencia para a qual foi con- 
vidado o ex."10 sr. Antonio 
Luiz Corrêa Guimarães, di- 
gno presidente das Associa- 
ções Catholica S. José e dos 
Empregados do Commercio, 
de Vianqa do Castello, sendo 
o thema da conferencia a 
utilidade e vantagens das 
Associações d e Soccorros 
Mutuos. 

A directoria convidou 
também alguns dos nossos 
distinctos académicos em fe- 
rias para no final da confe- 
rencia recitarem alguns mo- 
nologos,poesias ou discursos. | 

o mais attrahente possível. 
Attendendo aos dotes ora- 

tórios do conferente e ao 
brilho que as gentis e sym- 
pathicas damas melgacenses 
vão dar a esta festa, hon- 
rando-a com a sua presença, 
desde já prevemos que vae 
ser uma noite encantadora. 

Nos intervallos a orches- 
tra da banda de musica an- 
nexa á Associação fará ou- 
vir alguns números do seu 
escolhido reportorio. 

—— 

 ^ 
Aviso 

O thesoureiro da Santa 
Casa da Misericórdia d'esta 
villa, pede aos devedores de 
juros e fórns á mesma Santa 
Casa, o favor de virem sa- 
tisfazer os seus débitos.cujos 
prasos findaram em 3o de 
junho do corrente anno, sob 
pena de serem mandados pa- 
ra juíso onde pagarão capital 
e juros. 

Melgaço,=Fcnte da Villa, 
28—7—908. 

Justiniano A. Esteves. 

-—Hf»*  

Cmíinicailo 

Presado eoEIcga 

Novamente me encontro 
na arena impellido por um 
dever de gratidão que pesa 
sobre mim—o dever de agra- 
decer-lhe a gentileza de, a 
uma simples declaração, de 
mais a mais discordando de 
tudo quanto o illustrado col- 
lega dizia, dar o nome de 
carta de critica, o que real- 
mente é digno de louvor, 
sendo certo que, de mais a 
mais, o collega está conven- 
cido de que eu sou inimigo. 
Bem diz o collega, quando 
diz que tem procurado se • 
guir aquelle exemplo de Ale- 
xandre o Grande! 

Agradeço, pois, ao illus- 
trado collega tanta genero- 
sidade, e em retribuição of- 
fereço-lhe o meu préstimo. 
Depois de cumprido esse de- 
ver, passo a aconselhar lhe 
que não se arrependa de as- 
sim proceder sempre—tra- 
tando bem os inimigos até 
delles fazer amigos. Pois 
tenho a certeza de que para 
isso os tratará tão bem du- 
rante toda a vida. E quem 
assim tratar durante toda a 
vida os proprios inimigos, 
bem decerto merece ir em 
corpo e alma para a man- 
são dos justos. E depois, 
collega, não lhe parece justo 
que deveria perpetuar-se, de 
qualquer forma na terra a 
memoria de um homem de 
tão excepcionaes sentimen- 
tos? Modéstia áparte, seja 
franco! Pois soceaue, colle- 
ga! Peça a Deus Nosso Se- 
nhor que eu lhe sobreviva 
por algum tempo, que eu 
lhe prometto ser o promotor 
do levantamento dMma es- 
tatua em sua honra, em hon- 
ra da família, da classe e da 
terra que o viu nascer. 

—Francamente o collega 
tem rasão, admirando-se de 
só eu me haver affligido, 
quando é certo que ha ou- 
tros nossos collegas que, co- 
mo diz, são competentíssi- 
mos! Mas que lhe quer? Eu 
sou d^ste génio... 

E alem de me irritar, col- 

-jorAZETILHA- 

Aicssá» ordlmu-la 

CoDií-lbniiçôcs 

Avisamos os nossos esti- 
mados assignantes, que o 
praso para o pagamento das 
contribuições em divida ao 
Estado, foi prorogado até ao 
dia tá do corrente mêz. 

Xavier 
—Meus senhores. O patrão 

declara aberta a sessão 
e passo a lêr a acta, 
da outra sessão transacta: 

«Em tantos do mez d'agosto 
n'esta sala das sessões 
ia havendo um desgosto, 
por trocadas opiniões; 
o amo vinha damnado, 
ralhou com os ofliciaes 
e disse sandices taes, 
que tudo ficou calado. 

Foi assente e resolvMo 
mandar o milho buscar, 
á força ou por pedido 
a quem o não quizer dar!» 
Nada mais para constar; 
Sem têr êrro ou rasura 
está conforme á leitura 
podem, portanto, assignar. 

Feliz 
—Peço eu já a palavra 

para tratar dMm assumpto, 
que a minha bilis aggrava 
revolvendo-me o bestunto; 
não ha lei que nos garanta, 
não ha lei que nos permitia, 
ir assim d'esparafila 
sacar tripas á marchanta. 

Ora domingo passado 
ao rompêr a madrugada, 
vinha úm typo esfalfado 
pelo Pêzo á desfilada; 
mal apenas cá chegou, 
não sei como possa sêr, 
vae- se ás tripas da mulher 
que por pouco a matou! 

E venho aqui protestar 
contra este crime nefando; 
a cambra não pôde dar 
a ninguém ordem, ou mando; 
para matar as pessoas, 
só para o sub mexêr, 
ou para qi^elle vá ver, 
se as nossas tripas são boas. 

Vlc-p: 
— Homem, você não 'stá bom, 

isso assim não pode sêr, 
este negocio ratão 
como foi, vou já sabêr; 
Severino, deixe o hymno, 
venha já pTa aqui contar, 
este caso singular, 
que pôz o Feliz malino, 

Severino 
—Meu senhor, é brincadeira 

do senhor vereador, 
a marchanta 'stá inteira, 
nío ha que tirar nem pôr: 
mas vou contir o que foi; 
fêz-se-lhe uma tomadia, 
com licença dVossuria, 

■ ás tripas qiCeram de boi! 
iTc p: 

—Pois gostei d^sse serviço, 
só foi feito com rasão, 
este sub é um magriço, 
que vae sahir um pimpão; 
pódes dizêr ao teu mano, 
meu estimado Xavier, 
p'ro serviço que quizer. 
têmos aqui um Caetano!!! 

Xavier 
—Levo-o em consideração 

ATc p; 
—E terminou a sessão. 

Fóra da villa, 24 de agosto de 190S. 

lega, como diz, ainda para 
isso influiu em mim outra 
causa: foi o facto de em tem- 
pos ouvir dizer que um ho- 
mem lucra sempre conver- 
sando ou correspondendo-se 
com pessoas iliustradas o 
que no primeiro communi- 
cado deixei de dizer, pores- 
quecimenw4fe 

Ora eu, vendo que se nie 
proporctonava c ensejo de 

principiar, quiz aproveita- 
ios. 

O facto de só o fazer,tres 
semanas depois, talvez mais 
tarde, quando melhor humo- 
rado IfTo, possa explicar. 

—Julga o illustrado colle- 
ga que leva agua no bico o 
cu falar em castigos. Doeu- 
Ihe? Pois o meu fim não era 
esse. Leva, de facto, alguma 
agua que talvez appáreça 
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mais tarde, mas para isso é 
preciso que o collega tenha 
muita fé em Deus e em mim, 
pois é d fé uma das causas 
para se effectuarem mila- 
gres, tanto assim que Jesus 
quando andou pelo mundo e 
operava algum milagre, di- 
zia; Fides tua te salvitin fe- 
di. 

—Diz o illustrado collega 
que não posso sophismar a 
verdade (decerto se refere 
ás verdades que mandou pu- 
blicar) que tem a demons- 
trar-lhe a evidencia dos fa- 
ctos. Pois bem faria se os 
fosse apontando, pois. como | 
bom professor que é, deve 
saber que as creanças com- 
prehendem qualquer coisa 
tanto melhor, quanto mais e 
melhor explicadinha seja. E 
eu n'estas coisas de impren- 
sa, como se deprehende do 
primeiro período do seu ul- 
timo communicado, sou cre- 
anca. Pois para instruir crc- 
anças,decerto sabe que toda 
a paciência é precisa. Por 
isso e cm virtude do adagio 
—duccudú ducebis—não de- 
sanime! 

—Pergunta o illustrado 
collega se nos exames não 
poderá intrujar-se nadinha. 
Ora intrujar, a meu ver, é 
mentir; e sendo nós profes- 
sores, devendo em todos os 
nossos actos dar lições de 
moral, com franqueza, col- 
lega, não acho bonito sequer 
fazer-sc uma dessas pergun- 
tas. Visto, porem, que a fez, 
é porque decerto para isso 
tem alguma competência. 
Peço, pois, ao illustrado col- 
lega se digne forneccr-me al- 
gumas formulas, pois sem- 
pre é bom saber-se de tudo, 
embora nem tudo se faça. 

—O illustrado collega cm 
que dispense parece não ter 
interpretado bem o sentido 
da expressão—adeus colle- 
ga! Pois quando eu frequen- 
tava a escola como alumno, 
já o meu professor me ex- 
plicava isso e outras coisas 
mais. 

A' imitação, pois, do 
meu professor, vou ver se 
posso dar-lhe a explicação 
da phrase, de forma que o 
collega comprehenda: 

Adeus,collega,é uma phra- 
se elíptica e quer dizer: en- 
commende-me a Deus colle- 
ga! Ora não me parece que 
seja mau pedido, e por isso 
julgo dever fazel-o a todas 
as pessoas de minhas rela- 
ções, pois ao Diabo não fal- 
tará quem me encommende 
sem que eu faça tal pedido. 
Por isso, Adeus, collega! 

iíi 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORÍIRO- 
WELGAÇO 

fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir jlji 
ao publico. iii 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as 
á firma Dirigir carta 

estrangeiras. 

iCi 

iâí 

iéj 

i 
o orleis efe 

lKO^T»AO 
: s AV' VV ->,1 í i 

Antonio Damaso Lopes. 

Veiida de 

proprieàiles | 

Contas em 4 dhagosto de 
190S, no processo da sua 
responsabilidade como chefe 
da estação telegrapho-postal 
do Pezo, districto de Vian- 
na do Castello, pela sua ge- 
rência no período décorrido 
desde i5 de maio a 3o de ju- 
nho de 1906, como credor á 
Fazenda Publica da quantia 
de 4í>565 reis pela dita ge- 
rência,devendo responder na 
conta seguinte pelo saldo de 
32,ò()35 que nVsta se lhe 
abona, e para que possa re- 
querer o que lhe convier a 
bem de seu direito. Melga- 
ço, 3t dGgosto de 1908. 

O administrador do 
concelho, 

Antonio Pereira de Sousa. 

O secretario, 

Duarte 
galhães. 

Augusto de Ma- 

CASAS 

Yende -SE uma, com 
altos e baixos e consinha 
junta, e rocios, sita á mar- 
gem da estrada real n.0 23, 
em S. Bartholomeu, fregue- 
zia de Penso, efeste conce- 
lho. 

Para tratar, com Louren- 
ço Lopes Rodrigues, em 
Penso, aos domingos,a qual- 
quer hora. 

Rosa Pires, d^sta villa, 
vende a sua casa, com altos 
e baixos, sita á rua Direita. 

:p * * « * s; a; ;i: * 

iâlEIXll. 

A ex.ma sr.a D. Adélia de 
Vasconcellos, residente em 
Lisboa, pede-nos para que 
façamos publico que vende, 
por preço rasoavel, o seu 
campo chamado da Estrada 
e casa da Botica junta, si- 
tuados em S. Julião, limites 
d,esta villa. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

Administração do con- 
celho de -lielgaço 

Kiiiííis de 50 dias1 

Intimando Antonio de Sá 
Carvalho, residente em Jo- 
gar incerto, ou os seus re- 
presentantes se elie for fal- 
leçido, do accordão difinitivo 
proferido pelo Tribunal de 

Regressou do Rio de Ja- 
neiro, o importante capita- 
lista sr. Manoel José Lopes. 

—Está em Penso, com 
sua ex.ma família, o conside- 
rado commerciante da praça 
de Lisboa, sr. Marcellino 11- 
lydio Pereira. 

—Regressou a Lisboa, a 
ex.ma sr.a D. Christina Pitta 
de Vasconcellos. 

—Em goso de férias, par- 
tiu para Foscôa o sr. Anto- 
nio Augusto de Paula, intel- 
ligente professor ajudante da 
escola do sexo masculino de 
esta villa. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos, o sr. José 
Ferreira Las Casas. 
f —Acha-se gravemente do- 
ente o menino Amaro, es- 
tremecido filhinho do sr. Jo- 
sé Augusto Pires, intelligen- 
te phartnaceutico d'esta vil- 
la. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Regressou de Vianna do 

Castello, o sr. Antonio Ro- 
drigues cfOlivcira, illustrado 
professor ofiicial da escola 
de Paderne e nosso distincto 
Collaborador. 

—Partiram para Ancora, 
os srs. Francisco Augusta 
Egrejas c família, Antonio 
Augusto Fernandes e Ra- 
phae! Paulo Fernandes. 

—Já retirou do Pezo, com 
sua ex.m3 esposa, o sr. dr. 
Joaquim Narciso da Silva 
Mattos, distincto advogado e 
notário em Bouças. 

—Está no Pezo, a uso das 
aguas, o sr. dr. Manoel de 
Azevedo Araujo Gama, dis- 
tincto lente da universidade 
de Coimbra. 

—Estiveram no Porto, os 
srs. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, Manoel José da Mot- 
ta e Domingos Caetano Pe- 
reira. 

—Seguiu hoje para a praia 
d'Ancora,a fim de alli passar 
a epocha balnear, o nosso 
amigo sr. João Pires Tei- 
xeira e sua ex.ma família. 

M'csía fàhrlca, re- 
cciaíeaaeiaíc mtmiiada, 
vessde-sc chocolate de 
t.a (isaaildade pelos 
preços de Ceíauova. 

Todas as saihstaaclas 
qfsae c©isíetu são de e.3 

ordeni c a ssaa BaasaS- 
psilaçâo braçal, por ar- 
tistas Isespasthoes, é 
feita com o maior es- 
cmpulo. 
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FRAKC1SC0 L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Girurgica do 
Porto, laureado pela A cada 

mia da mesma cidade 
CONSIT.T AS—ne manhã, das 8 

ás u; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

lusalhcres 
MELGAÇO 

|(%'ARTAO KR MARABKMS 

Faiem annosz 

Sabbado—o sr. dr. Narciso 
C. Alves da Cunha e 

o menino Raul Solheiro 
Esteves. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Rosalina Candida de Ma- 

galhães Alves e o sr. 
Joaquim G. Fernan- 
des. 

Segunda feira—o sr. Pedro 
dos Santos Gomes. 

Terça feira—os srs. Fran- 
cisco J. Ribeiro e Fran- 
cisco Pires. 

Quarta feira—a ex.ma sr.3 

D. Ortense de Lourdes 
da Motta. 

 1»»  

T 

L 

33al$ tsot escândalo ca- 
marario.Pedem-se pro- 

videncias ao cs.mo 

mlsílsír» do Incluo 

A' sessão da camara que 
hontem se realisou assistiu 
sómente o sr. Francisco Pi- 
res e mais dous vereadores. 
Assignaram a folha dos ex- 
postos e passaram um man- 
dado etc., etc... . 

Poderá na lei do sr. vice- 
presidente, uma camara de 
sete vereadores, funccionar 
só com tres? 

Ou seria a conveniência 
de arranjar alguma cousa sem 
os outros saberem? 

Para a semana failarêmos 
com vagar. 

Onde está o gato? 

—— 

LOJA NOVA1 

DE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um cscel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomapb débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EílSin5EJiaEnSEflSEflH 

ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

nmm 0 utum 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel 8pooo rs.' 
«Gaillot 9Ó000 rs. 
«Govet.    ..  ^ 90000 rs. 
1 ubos de borracha de 1." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidac;. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitelfa a "  sóboo rs. 
Outras ditas a 2^000 .. 

" " " « « « 2;>200 » 
Botinhas para ereança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pxeco 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SiJ-ooo 

a q^ooo rs. 
Um saldo de 15o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a ii$2oo e t^Soo rs., a 900 rs. 

;M::EXEÒO:E]-A.:eòt-^ 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

miEO iifiSIfil 1® 0® El- 

iltllifl CáFl 
IVA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
tie suachicas de cosisai-a. 

Vender muito e ganhar pouco é o systcni& 
adoptado ca 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L B M O 

A.NACIONAL 

(iimpauíiia poríugaeza de Seguros 

solire a Vida hinnaua 

Capilal 500:0001000 reis 

mi 

n 

j J 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' Qfl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Kspeelalldade eiss ea 
fé superior do SSstado 

c minas. 
Importado dirccta- 

nsente. 

Vende-se em Melgaço- na 

LOJA NOYA 

DQ 

ESTEVES 

pn !E nTn gp n toi qp n.q 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
leruando Brederode ' 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gai vão 

Direcção tcchnlca 

Direior e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A. Quinlella 
Medico chefe—Dr. Egas Mo/w, 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
II liar co 

Inspector —Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

Seguros P^J^^cs^cm caso de vida e em caso de morte: 

Capitaes differidos ^constituição de dotesj, rendas izamediatas 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—-Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e olficinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantos 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e Informações 
na volta d» correio 

Sédct Praça do ISiiíjaíe da Terceira. IS, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA 

âGEITE-b 
, — Q'/ // ~ 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, nao só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado., e cm todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
0 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Arauio. 
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''ARTOZS DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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JORliL 
MELGAÇO" 

ESTA offieina cncarrega-sc díe todos os trabalhos ty- 
pograplilcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas 1'unehrcs, 

nicmorandains, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras inunlclpaes. 

V v 

me 

j'AKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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FEAOAOA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Sj 

Constniem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphanle apparelho autotnatico sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas ate hoje couhecidos. Isento de perigos, de funccionainenlo absolutamente ga- 
rantido o perfeito, recommenda-se pela sua simp'Aldade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illumiuação de casas particulares, coramerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de caualisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d,eWe o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
uo genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra conceraente á sua arte, por mais diílicil que 
seja, tanto em raetaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

TJ 

_T 

-Cl 

€ J n a 

a 
e s 
Z3 

a 

C 
€ a 

a 
a 

TT 
€ 
TT 

TJ 

1 

§ 

ir 

£13 

I 

| 

& 
KZ 

H 

ã 

I 

§ 

Preços liniiladissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ISTESTA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Mclgacense. 
M."—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
to.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesta 

villa. 
fá.0—Para o «Café Meigacense» do sr. José Candido Lopes. 
ta.0—Para a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
t3.0—Para a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex.103 sr." D. Sarah 

Solheiro d ■Oliveira. 
te.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.0—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
8®-°—Para a casa dc morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
80.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 

Pequenos gazometros para a illumiuação publica, d^sta villa. 
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COLCHOARIA 

craqinm 

COFRES legítimos d prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras dc zinco. 

EXECUTA TODAS ^15 OBRAS DE FERRO 

OFFICIXAS: Ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMO 
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IPOIETTIB Sc ZMI-A-ILA. 

PMEOEU-Lm 78E8I 

-«HM O N S A OH»» 

1^T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

-L v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVautid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinbas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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